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Agora também em São João de Meriti, Nilópolis e Vilar dos Teles

Rua Professora Venina Correa Torres, 
nº 230 - loja 240 - Centro 

Nova Iguaçu II
Rua Marechal Floriano Peixoto, 

nº 1302 - Centro 

Nova Iguaçu I

Rua Expedicionários, nº 62, 
2º andar - Centro

São João de Meriti
Rua Pedro Alvares Cabral, nº 256,

lojas F e G - Centro

Nilópolis
Rua Cléber Santos de Carvalho,

nº 50 loja 1

Vilar dos Teles

COM ATENDIMENTO ESPECIALIZADO EM NOVA IGUAÇU

MODERNIDADE E TECNOLOGIA 
EM MEDICINA LABORATORIAL
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PG.5Olá pessoal!!
Na coluna deste mês em que se celebra o 

Dia Internacional da Mulher, gostaria de cha-
mar a atenção para uma palavra: sororidade. 
Não muito conhecida e ainda menos praticada. 
Seu conceito diz respeito à união entre mulhe-
res, baseada na empatia e no companheirismo. 

mos concorrentes, somos irmãs”. Colocar a 
sororidade em prática pode ser libertador, abrir 
os nossos horizontes, transformar relações e 
também as nossas vidas. 
Para isso é preciso passar por cima de antigos e 

besteiras, que uma mulher não pode ser amiga 
de outra, de que somos inimigas. Sem falar de 
quantas vezes julgamos a outra pelo seu jeito 
de vestir, falar ou se relacionar. E nós mesmas? 
Quantas vezes fomos igualmente julgadas? Está 
mais do que na hora de rever esses conceitos. 

guia da sororidade para todas”, diz que a gente 

lher que está a nossa volta. Precisamos aprender 

que devemos amar todas as mulheres, mas que 
não podemos odiar as mulheres pelo simples 
fato de elas serem mulheres”, diz ela. 
Então, a coluna de hoje é mais do que uma ce-
lebração à mulher pelo seu dia. É um convite 
para a união, à solidariedade uma para com a 

de amparo que vai unir histórias e realidades, 

O DESPRESTÍGIO DE 
UMA PROFISSÃO DE 
RESPEITO

HUMANIDADE EM MEIO AO CAOS

SÍNDROME METABÓLICA



4 AMNI | MARÇO 2018

E VAMOS
AOS TRABALHOS !!!

COM A PALAVRA

MARCO ANTONIO B NUNES
Gestor AMNI / BN Consultoria

MARÇO 2018:

Queridos leitores, aqui estamos com mais 
uma edição para este ano, que começa com 

muitas promessas!
Mas esperamos que não venham a ser promessas 
não cumpridas.
Que a nossa mágoa e revolta possam realmen-
te mudar e mobilizar as pessoas e transformar 
o nosso país.

nossa cara e dar um basta em toda essa corrup-
ção engendrada pelos homens que nos represen-
tam.
Corrupção essa que atingiu todas as esferas: pú-
blica, privada e familiar.
Que homens são esses, que roubam seu próprio 
país (cofres públicos), que acabam com a saúde 
pública (povo sofrendo e doente), que acabam 
com a educação (como evoluir e aprender, se 
não temos professores e escolas adequados)...
“Que país é este?”
O Sr. Renato Russo, cantor, da Banda Legião Ur-

em 1978... Que música realista, futurista e atual, 
pois, já em 1978, ele previu tudo o que somos 

todas as almas... Dos nossos índios num leilão...”

o mundo...
PAÍS CORRUPTO VERGONHA  

NACIONAL!!!
O ano agora começou.

interesses maiores, que são as nossas famílias e a 
nossa nação.

com tudo aquilo que é errado, de verdade.
Não aguentamos mais ver todos os dias, em nos-
sos lares, nos telejornais, em todas as emissoras: 
sobre valores absurdos desviados, subornos, 
vários políticos e empresas públicas e privadas 
envolvidos, superfaturamentos, delações etc. Ou 
seja, é muita tristeza para uma nação, aonde to-
dos os votos familiares, as virtudes e o respeito 

Não podemos ver, aceitar e achar normal tudo 

culpa nos outros, em nossa colonização...etc.
QUE PAÍS VAMOS DEIXAR DE HERAN-
ÇA PARA OS NOSSOS FILHOS??? VIRA-
REMOS UMA VENEZUELA????
OU REGREDIREMOS MAIS AINDA E 
NOS TRANSFORMAREMOS EM UMA 
NOVA CUBA?
ESTAMOS EM MARÇO!!!! ELEIÇÕES 
CADA VEZ MAIS PRÓXIMAS...
E VOCÊ, O QUE FARÁ DESTA VEZ PARA 

MUDAR A HISTÓRIA DE NOSSO PAÍS E 
DE NOSSAS VIDAS???

-
ço! Seguem as datas comemorativas mais inte-
ressantes, dentre muitas, que pelos seus próprios 
títulos já se revelam:
• 08/03 – Dia Internacional da Mulher
• 15/03 – Dia da Escola
• 25/03 – Dia Nacional do Orgulho Gay

Neste mês de março, temos o Dia Internacio-
nal da Mulher, o qual tem por objetivo celebrar 
as conquistas sociais, políticas e econômicas das 
mulheres ao longo dos anos, sendo adotado pela 
Organização das Nações Unidas e, consequen-
temente, por diversos países. Mas não podemos 
esquecer o principal relacionado a esta data: mu-

da família e muito se preocupa com a sobrevi-
-

O Dia da Escola celebra essa Casa, onde, nós, 
indivíduos, aprendemos conhecimentos espe-

conceitos essenciais para evoluir e manter a vida 

pessoas começam a desenvolver o senso crítico, 
importante para a construção de uma comuni-
dade politizada e menos alienada. Não podemos 
permitir que este santo lar do saber se deteriore 

dia que estabelece que todas as pessoas gays, lés-

-
ro, seja ela qual for, e tem como principal objeti-

respeitar todos os seres humanos e suas opções, 

-

de Páscoa; é o dia em que os cristãos relembram 

Cristo é o primeiro dos três dias que celebram a 
ressurreição do Messias que, de acordo com a 
doutrina cristã, morreu na cruz para salvar os se-
res humanos dos seus pecados. Será que estamos 
necessitando de um retorno do Senhor Jesus aos 
nossos corações? Será que conhecemos realmen-
te e procuramos praticar os seus ensinamentos 
de amor, justiça e caridade?
Agora vamos às nossas atividades:
O Espaço Cultural começa agora em março. 

Espaço Cultural. E contamos mais uma vez com 
-

brar: música, artes e amizade.
Reforma de manutenção: quase concluída. E 
mais uma vez, lembrem-se de que a Casa é de to-
dos e que ela conta com a sua ajuda para ser cada 

informações fale conosco.
Solicitamos aos associados que nos ajudem a tra-

-
sa Instituição, a qual deve continuar sendo, em 
nossa região, um foco de cultura, conhecimento, 

melhor.

notícias e fatos que estão acontecendo em nossa 
região.

-
pre, ajude-nos a cumprir a nossa nobre MIS-

-
mos com a sua ajuda. 

pois elas são feitas pensando em você e no bem 
de todos nós.
Queridos associados, ainda aguardamos as fotos 

nossa Coluna Social.
Críticas, elogios, dúvidas, matérias e mensagens 
para nossos colunistas – Enviar para: marco.
amni@gmail.com

pode fazer a diferença! Participe!!!
Não esqueça, acesse e curta a nossa página no 

-
çu”.
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DIRETORIA

DR. JOSÉ ROBERTO
Presidente AMNI

Sabidamente, o prestígio de uma categoria 
está ligado ao poder político (voto), ao poder 

econômico (capacidade aquisitiva), ao poder so-
cial (ações em prol da população) e ao poder do 
domínio do conhecimento (em tempo de guerra, 
a informação é uma arma poderosa). Estas ca-
racterísticas alavancam uma categoria a partici-
par da gestão da sociedade.
Iniciamos nossa derrocada perdendo prioridade 
nos cargos diretivos governamentais, em todas 

Ministros da Saúde e os Secretários Estaduais e 
Municipais de Saúde não precisam mais ser mé-
dicos. Depois perdemos a direção das unidades 
hospitalares. Nos hospitais, postos de saúde, 
ambulatórios e unidades de Programas de Saúde 

dos gestores administrativos, e só mantêm suas 

lância Sanitária etc.
Observamos inertes a franca decadência do mé-
dico, da medicina arte, da medicina humana e 

tes se consultam com o Dr. Google e vêm a nós 
somente para pegar o pedido da Ressonância 

judiciário corroborando com esse desprestígio.

namento dos médicos para com a sociedade se 

comercial, subordinada ao Código do Consumi-
dor, com todas as suas mazelas. Enquanto nós 
médicos insistimos em utilizar os preceitos da 
ética e do conhecimento, os inescrupulosos en-

massa comercial, capaz de auferir lucros. 

da ética está perdendo de goleada para os gesto-
res públicos e privados, bastando atentar para o 
momento atual em que o governo vomita muti-
rões, puramente políticos, em nome do combate 

da há décadas) e corta bilhões do orçamento da 
saúde. Manda Ministros, Deputados, Secretários, 
Governadores, Senadores e até mesmo o chefe 

bairros, vitrines para os olhos do povo, e nos ga-
binetes a caneta corta, contundentemente, a ver-
ba do orçamento da saúde. Oswaldo Cruz deve 
estar se remoendo no túmulo!!
O momento é desfavorável à classe médica. O 

privilégio de pouquíssimos. O liberal autônomo 
se curva diante dos ditames das Operadoras de 

Saúde, cada vez mais focando práticas america-

internet). O somatório do cenário atual tornou 
os médicos mais fracos e subservientes. Mas, é 
o que temos para o momento e a população não 
pode prescindir da nossa dedicação.

Estabeleceu-se uma contenda entre a Medicina e 
o poder, na qual a primeira tem como arma a éti-
ca, que é mansa, educada, paciente, benevolente, 
caridosa, humana, responsável e respeitosa, en-
quanto o segundo tem a força, a truculência, o 
descompromisso com a população e a ganância 
pecuniária. Pousando de marisco nesta luta do 
rochedo com o mar está a população, proposita-
damente desprovida de informações e que con-
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CREMERJ

DR. NELSON NAHON
Presidente CREMERJ

HUMANIDADE EM 
MEIO AO CAOS

Ede Janeiro, a segurança pública e a saúde são 
dois dos setores que mais sentem o impacto da 
falta de investimento. Não por acaso, um pro-
blema atinge diretamente o outro, visto que o 
primeiro atendimento de qualquer cidadão que 
sofre violência nas ruas é feito em hospitais pú-
blicos, como prevê a lei. Sendo assim, as emer-
gências de portas abertas do estado recebem, 
todos os dias, uma quantidade considerável de 
vítimas da insegurança no Rio, um grupo que, 
infelizmente, não para de crescer.

do Hospital da Posse e da Maternidade Mariana 
Bulhões precisaram realizar, ao mesmo tempo, 
uma neurocirurgia e uma cesariana de emer-

baleada em uma tentativa de assalto. Os procedi-
mentos, feitos na Posse, salvaram a vida do bebê, 

O caso teve ampla repercussão na mídia e nos 

condições tão adversas, conservam a humani-
dade para lidar com casos de tamanha hostili-

dade. O Cremerj considera essencial destacar a 
magnitude da missão desses verdadeiros heróis. 
Por isso, o conselho organizou, no começo de 
março, uma homenagem aos médicos responsá-
veis pelas duas vidas salvas no caso. Durante a 
cerimônia, o discurso de praticamente todos os 
colegas foi o mesmo: trata-se de apenas peque-

dono em que se encontram nossos hospitais.
Muitos se emocionaram ao falar sobre como ser 
humano, no sentido de possuir humanidade, é a 

que sigamos dando o nosso melhor diariamente, 
seja na emergência, no ambulatório, nas cirurgias 

ou nas consultas. É o porquê de querermos que 
a nossa população seja atendida como merece.
É preciso destacar ainda que o primeiro atendi-
mento é primordial em casos como esse e pode 
constituir a diferença entre a vida e a morte para 

tanto para formar médicos quanto para receber 

urgente. Quando o governo vai nos ajudar?

dade Mariana Bulhões, que representaram todos 
nós ao realizarem duas cirurgias bem-sucedidas, 
de maneira simultânea e em condições adversas, 
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ORTOPEDIA

DRA. LUMA DUARTE BARBOSA
Ortopedista

TUMORES DE NERVOS 

PERIFÉRICOS
Ecionados aos nervos periféricos. Os mais 
comuns são os benignos e dentre eles os mais 

bromas. São tumores de crescimento lento. Ge-
ralmente são descobertos por causarem algum 
aumento de volume em uma região do corpo, ou 
porque causam algum tipo de comprometimen-
to do nervo afetado por compressão de seus fas-
cículos pela lesão, podendo se manifestar como 
dor, parestesia (formigamento), choque ao toque 
e/ou fraqueza. 
Os Schwannomas são originados da bainha do 
nervo (células de Schwann) e em geral crescem a 
partir de um fascículo do nervo e com seu cresci-
mento gradativo deslocam os demais fascículos 
(funcionantes) para a periferia do tumor. Geral-

fascículos nervosos adjacentes provoca disfun-
ção do nervo. Não há indicação de se realizar 
biópsia desse tipo de lesão, pelo risco de lesão ao 
nervo, podendo causar sequelas.

nos da bainha neural e podem ocorrer como 

tumores esporádicos, solitários ou associados 
a uma doença autossômica dominante, neuro-

formes (formados por múltiplos ramos nervo-
sos espessados e tortuosos). Como os schwan-

encapsulados, mas geralmente originam-se de 
mais de um fascículo nervoso e apresentam uma 
tendência a se tornar sintomáticos mais precoce-

mes, apresentam a possibilidade de degeneração 
maligna. 

clínico.
Quando o tumor é pequeno, com achados suges-
tivos de tumor benigno na ressonância magnéti-
ca, em local sem risco de compressão de estrutu-
ras importantes e o paciente está assintomático, 
a conduta consiste em acompanhamento com 

rão se e quando a cirurgia será necessária. Por 
outro lado, quando a lesão é grande, apresenta 

e o paciente está sintomático, está indicada a 

cirurgia de ressecção está indicada nos casos 
sintomáticos ou de crescimento progressivo em 

no diagnóstico, dor, problema estético, deterio-
ração neurológica e suspeita de transformação 
maligna, a cirurgia está indicada. Contudo, dife-

nervosas, o que torna um pouco mais difícil a 
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DR. JOÉ GONÇALVES SESTELLO
Angiologista e Cirurgião Vascular

SAÚDE PÚBLICA

OS DESAFIOS DA GESTÃO 
EM UM “HOSPITAL DE 
GUERRA”
Oconhecidos, mas a cada ano essa tarefa 
está mais árdua diante dos altos índices de vio-
lência registrados no Estado do Rio de Janeiro, 

Diretor geral da principal emergência da região, 
-

é cada vez mais comum o atendimento a vítimas 
-

dos os dias, cerca de dois baleados dão entrada 
no Hospital Geral de Nova Iguaçu, mobilizando 
equipes mutidisciplinares, leitos, insumos, medi-
camentos e recursos. 
Registros do HGNI mostram que no primeiro 
semestre de 2016 atendemos 227 vítimas por 
arma de fogo e, em 2017, este número saltou 
para 365, representando uma elevação de 60,8%. 
Se analisarmos as informações do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), considerando todo o ano de 
2016, tivemos um total de 475 baleados atendi-

O alto índice de violência é endossado pelos 
dados do levantamento realizado pelo ISP – 
Instituto de Segurança Pública, órgão ligado ao 

-
ta (de 810 casos para 1.058) nos cinco primei-
ros meses de 2017. O índice considera a soma 
das ocorrências de homicídio doloso, latrocínio 
(roubo seguido de morte), lesão corporal seguida 
de morte e homicídio por oposição à interven-
ção policial.
E trabalhando sob a pressão que uma grande 

que o calibre das armas também cresceu na mes-
ma proporção, passando a ser comum a vítima 

que atualmente lidamos com um verdadeiro hos-
pital de guerra, visto a quantidade de feridos e 
a gravidade. O ferimento causado por esse tipo 

de projétil leva a uma destruição muito maior e 
mais grave, levando a vítima, na maior parte das 
vezes, ao óbito. 
Em decorrência do crescimento no número de 
baleados, tivemos que aumentar a quantidade de 

-
lidades. Hoje, o HGNI conta com 30 médicos 
num plantão. Por vezes também nos tornamos 
um hospital penitenciário. Já chegamos a ter 
internados ao mesmo tempo 19 pacientes cus-

-
mos conseguindo suportar.
Nas enfermarias temos, muitas vezes, a vítima 
por arma de fogo ao lado do paciente em recupe-

de doentes com câncer, infarto e outras doenças. 

toda a equipe de saúde também é enorme. 
E mesmo atendendo cerca de 40% de pacientes 

oriundos dos demais municípios, e diante desse 
cenário dramático que a região vive com relação 
à violência, o Hospital não recebe do governo 

demanda regional. O governo estadual, por sua 

R$ 1,5 milhão por mês, o que não acontece, fa-
zendo a dívida ultrapassar os R$ 20 milhões.  

-
ra ainda precisa lidar, com frequência, com a im-
prensa batendo a sua porta. Não à procura de 
atendimento médico. Mas para cobrar da direção 

-
dade e o atendimento humano são indiscutíveis 
para qualquer paciente em qualquer unidade de 
saúde. Entretanto desconheço, com tantos anos 
de Medicina e atuando como gestor, a linha de es-

atendimento em situação de guerra, quando o pri-
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SEMUS

SEMUS ASSUME  
AACD DE  

NOVA IGUAÇU
Em uma rápida cerimônia no hall de entrada 

da Instituição, o Dr. Hildoberto Carneiro 
de Oliveira, Secretário de Saúde de Nova Igua-
çu, e o Dr. Leandro Weber, atualmente à frente 
do Comitê de Políticas Públicas, devolveram a 
tranquilidade de familiares e pessoas com ne-

com a notícia sobre o fechamento de uma uni-

-
as, entre crianças e adultos, atendidas por mês 

Nova Iguaçu não assumisse este compromisso.

grande perda para a saúde de todo o estado, já 
que estes pacientes chegam de várias localidades.
No mês passado, a Prefeitura do município já ti-

da Instituição, em uma reunião que contou com 

da Procuradoria-Geral do Município (PGM) e o 

o processo que discutia o futuro da Unidade. E, 
mais uma vez, o Prefeito Rogério Lisboa cum-
priu com sua palavra. Durante o discurso, o Se-
cretário Municipal de Saúde informou que estava 
disponibilizando pessoal da equipe SEMUS para 
esta assunção e garantiu que os pacientes não te-
rão qualquer prejuízo nesta nova de gestão.

agora, a compra de insumos e equipamentos as-
sume a lógica de gestão pública, onde são neces-

sárias licitações, mas mesmo quanto a isso pode-
-se ter muita tranquilidade, pois será mantido o 

ideia é que esta transição seja feita muito tran-
quilamente para os assistidos e os funcionários. 
O Governo está pronto para isso, para manter a 
serenidade, sem a interrupção do serviço”, des-
tacou.
Depois dos representantes do governo empe-
nharem seu comprometimento, membros da 
Comissão de Mães se abraçaram emocionados, 
fazendo uma oração de agradecimento que co-

sempre embargadas pelo choro, que misturava 
alívio e gratidão.
EM TEMPO...
Mais uma vez, nossa homenagem às mulheres 
pelo Dia Internacional da Mulher, dia 08 de mar-
ço, quando aconteceu uma grande comemoração 
na Praça Rui Barbosa, Centro de Nova Iguaçu. 

-
ção e oferta de serviços de saúde, como vacina-

de folders sobre Saúde da Mulher, emissão de 
cartão SUS (necessário para atendimento em 
toda a rede, dentro e fora do nosso município), 
acolhimento e orientação sobre violência contra 

-
vidades.

-
nopausa e Climatério, no Centro de Saúde Dr. 
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HTO BAIXADA

HTO – CONTROLE DE INFECÇÃO 
DO SÍTIO CIRÚRGICO

Infecção do Sítio Cirúrgico (ISC) é uma 
das principais infecções relacionadas à as-

sistência à saúde no Brasil, ocupando a terceira 
posição entre todas as infecções em serviços de 
saúde. Pensando nisso, os setores de controle 
de infecção hospitalar e educação permanente, 
juntamente com o setor de qualidade do hospi-

e ortopedia  se uniram, para prevenir e reduzir 
a infecção de sitio cirúrgico, colocando como 
prioridade a segurança do paciente discutida nas 
reuniões mensais do (NSP), núcleo de segurança 
do paciente. Sendo observada através de relatos 
dos familiares, a necessidade de uma conduta 
continuada e sistemática  de  orientação ao pa-
ciente e seu  familiar ou cuidador sobre ferida 
operatório, não só no intra-hospitalar, mas tam-
bém na vigilância pós-alta. O NSP criou uma 
cartilha ilustrativa,  que esclarece de maneira su-
cinta e objetiva, duvidas que possam surgir na 
reabilitação do paciente fora da unidade hospi-

ferida cirúrgica, passando pela troca do curativo 
cirúrgico, e até mesmo sobre sinais clínicos de 
infecção e como se deve agir.
Sendo este método analisado em conjunto com 
outras propostas necessárias, a conduta, como  a 
educação continuada da equipe de enfermagem 
e multidisciplinar. Levando em consideração que  
os treinamentos realizados de maneira rotineira, 
estabelecendo a importância do mesmo para 
integridade e qualidade da saúde dos pacientes.  

e retorno da equipe, e redução no índice do re-

Técnica de Enfermagem Rejane Muniz, Secretaria Beatriz, Técnica de enfermagem Meridiene, 
Enfermeira supervisora do CTI Fernanda Chaves,
Supervisora da Fisioterapia Mayana Gonçalves, Enfermeira da CCIH Thayane Duffes e a 

Luciana Maria - Enferemira Gerente de 
Qualidade

Thaise Rocha, Enfermeira da Enfermaria e 
seus técnicos

Thayane Duffes - Enfermeira do Controle 
de Infecção Hospitalr

Técnica de enfermagem Meridiene  e 
Enfermeira Simone Firmino
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SAÚDE BUCAL

Reabilitação JK - Implante Reabilitação 

Cidade de Nova Iguaçu.  
Consultas pelo telefone, ligando para: 
(21) 26672295 • (21) 30263322

DR. JURANDIR LIMA FILHO
Dentista - CRO 14074

C U I D A D O S 
PARA UMA BOA 
SAÚDE ORAL 

Podemos selecionar dez dicas para cuidar bem da sua saúde bucal:
Mnal habilitado em prevenção, criando um 
prontuário odontológico digital. O paciente 
sempre terá controle e conhecimento sobre a 
sua saúde dentária. 

venção, com o registro das imagens de cada 
dente ou grupo de dentes e o relacionamento 

na-se possível a realização de um planejamento 
com diretrizes, procedimentos e etapas. 

utilização correta de escovas, acessórios e den-
tifrícios que melhor irão promover uma boa hi-
gienização.   

Cuidados preventivos de higiene oral:
01- Consultas periódicas, com seis meses de 

dente.
02- Clareamento dos dentes com orientação 

em farmácias ou drogarias ou receitas casei-
ras.

deve ser feita por dentista especialista. Con-
tudo, o pediatra pode perceber rapidamente 
devido ao uso prolongado de chupetas e ou 

to deve de preferência ser feito na fase de 
crescimento, pois na maioria dos casos os 
aparelhos indicados são os de Ortopedia 

04- Nunca colocar o dente em risco desneces-
sariamente, evitando a utilização de escovas 
duras, clareadores caseiros e abrasivos que 
contenham sódio ou pó de pedra. Nos aten-
dimentos emergenciais de fraturas dentárias 
as causas mais frequentes são: mastigar gelo, 
quebrar balas muito duras, abrir garrafas, 
latas e torresmos. O esmalte do dente é da-

de energéticos, sucos e refrigerantes... etc.
05- Substituir as restaurações com problemas 

antes que comprometam a vida dos dentes, 
bem como, substituir as próteses já desgasta-

das e ou desadaptadas.

componente de aglutinação o mercúrio por 
restaurações de resinas           fotoativadas.

07- Em caso de perda dentária, providencie 
imediatamente uma prótese para manter o 

nia oclusal dos dentes nos arcos dentários.

09- Procure mastigar os alimentos no mínimo 
por 32 vezes e sempre alternando o lado das 

quelas e disfunções nas estruturas, músculos 
e cápsula de articulação. 

10- Em caso de pacientes usuários de próteses 
é de suma importância conhecer acessórios 

Implante

PONTE FIXA IMPLANTE

tes, em especial as dores na musculatura da 
face, geralmente causadas por apertamentos 

car facilmente quando perceber o ranger dos 
dentes.
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CISBAF

MÉDICOS DA ATENÇÃO BÁSICA PARTICIPAM DE CURSO 
GRATUITO NO CISBAF

Idoenças do coração. Esse foi o principal ob-
jetivo da capacitação promovida pelo Cisbaf, 
através do Núcleo de Educação Permanente, 

realizado no dia 19 de fevereiro, na sede do Con-
sórcio, faz parte de uma ampla programação a 
ser realizada ao longo do ano. 

a apresentação, citando casos comuns nas unida-
des básicas de saúde, a Coordenadora do NEP 

-

solicitados a responder sobre o tipo de conduta 
-

das.
– Nosso intuito é atualizar, ampliar o conheci-

se apresentam no dia a dia da unidade. Esses 

médicos não são especialistas, mas sabemos que 
a maioria dos casos pode ser resolvida na aten-
ção básica e, através das capacitações, mostrar 
para eles as ferramentas, os conceitos técnicos 
básicos fundamentais que viabilizem a análise, 
o diagnóstico rápido e o acompanhamento do 
paciente, evitando, dessa maneira, o encaminha-
mento desnecessário ao especialista ou o agrava-

-
-

dicina é um processo dinâmico”, o conhecimento 

dois anos e avalia o curso com especialistas como 
uma possibilidade de ampliar o aprendizado, pois 
melhora o seu trabalho, a parte técnica terapêutica 

parte técnica e prática”, conclui.

-

novos procedimentos, medicamentos e procedi-
mentos que venham ajudar na assistência à po-
pulação. Gostei bastante deste curso e pretendo 
participar dos demais ao longo do ano porque 
para mim a atenção básica é importantíssima. É 
na atenção básica que o médico tem a chance de 

Para a Médica Michelle Maria Caroline, da Uni-
dade Delamare, em Japeri, os cursos promovidos 
pelo NEP/Cisbaf  são tão importantes, que é o 
terceiro em que ela se inscreve. Ela acredita que 
os cursos fortalecem a atuação dos médicos na 
ponta do atendimento. E acrescenta que as in-
formações técnicas recebidas norteiam os proce-

REGIÃO DISCUTE INCREMENTO DO SERVIÇO DE 
VERIFICAÇÃO DE ÓBITOS

Dada a importância epidemiológica do esclare-
cimento da causa mortis de todos os óbitos, 

inclusive nos casos de morte natural, para melhor 

atualização do Sistema de Informação sobre Mor-
talidade (SIM), gestores e técnicos do setor volta-
ram a debater o tema no dia 26 do mês passado, 
na sede do Cisbaf. Entre as principais propostas 

de Óbitos Regional e a capacitação dos médicos 

nos casos onde não haja necessidade de necrop-
sia. Conduzido pela Dra. Sandra Maria P. Ornellas, 

da PCERJ (Polícia Civil do Estado do Rio de Ja-

Óbitos Regional é uma das propostas

Reginaldo Franklin, fala da importância da 
articulação entre as entidades

Encontro também discute a necessidade 
de capacitação dos médicos

neiro), o encontro con-
tou com a presença de 
representantes da CIR 
Metro1, das Secretarias 
Municipais de Saúde, 
dos Departamentos 

-
cia e Epidemiologia, da 
Polícia Civil, do Diretor 

-

Cremerj de Medicina 
Legal, e da equipe téc-
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CISBAF

BAIXADA DEFINE REDE DE URGÊNCIA 
E EMERGÊNCIA

Secretários e Subsecretários de Saúde, Coor-
denadores de Urgência e Emergência, Dire-

-
niram no dia 28 de fevereiro, na sede do Cisbaf  

urgência e emergência na região. O encontro foi 
conduzido pela Superintendente de Regulação 
da SES-RJ, Kitty Crawford, e contou também 

-
toras de Justiça, Márcia Lustosa e Carla Carruba. 

aprovação na CIR Metro1.

-
reira Nunes e o Hospital Municipal Moacyr Ro-
drigues do Carmo, bem como outras unidades 
estaduais e do município do Rio para que seja 

urgência e emergência foi subdividida pelas prin-
cipais linhas de cuidado, como trauma, acidente 
vascular encefálico, infarto agudo do miocárdio, 
obstetrícia e outros agravos médicos. Segundo a 

referência para os municípios e norteará o servi-
ço do Samu 192, do Corpo de Bombeiros, além 
das centrais de regulação estadual e municipais. 
O Diretor geral do HGNI, Joé Sestello, enfa-

-
do para atender um número cada vez maior de 
pacientes oriundos dos demais municípios da 

absorver toda a demanda, principalmente, da-
queles municípios que não ofertam serviço de 
urgência e emergência, nem leitos de retaguarda, 
que ajudariam a desafogar o Hospital”, desabafa 

Saracuruna, Mayla Portela, endossou as palavras 

-

Durante a reunião, algumas sugestões foram 
apresentadas: a utilização de parte das vagas do 

-
taguarda para encaminhamento de pacientes da 

-
-

deral da RUE (Rede de Urgência e Emergência) 

dos municípios que não ofereçam o serviço. 
Para Kitty Crawford, a discussão mostrou que, 

todos os gestores precisam estar unidos na busca 

da resistência do município do Rio em debater 
a questão, principalmente, no que se refere ao 
acesso aos leitos dos hospitais federais localiza-

um pouco com o apoio dos órgãos de controle 
-

Gestores de saúde da 

de atendimento nos casos 
de urgência e emergência

Kitty Crawford ressalta a importância da 
união e apoio entre os municípios

Joé Sestello enfatiza que HGNI está 
atendendo bem acima da sua capacidade
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VIDA SAUDAVEL

Raphael Sacramento

raphasacramento@yahoo.com.br
t: 99227-7878

RAPHAEL SACRAMENTO

ANO NOVO, 

Olá amigos! Mais um ano se inicia e com 
ele fazemos projetos, traçamos metas, fo-

projetamos um ano diferente do que se passou. 
São atitudes muito comuns nesta época, mas 
analisando racionalmente a virada de ano é ape-
nas uma data simbólica para começar aquilo que 
poderíamos ter começado em qualquer outra 

O tema deste artigo foca na busca por uma vida 
melhor, e para melhorar sua vida é essencial que 

ma de procedimento que leva a um determinado 
comportamento. É a concretização de uma in-
tenção ou propósito”. Então, ter atitude é ter um 
propósito e ir atrás dele. Sabendo que para isso 
você terá que renegar aquilo que você sempre 
fez e que o impediu de atingir seus objetivos e 
resultados, com as desculpas de que: é mais legal, 
é mais gostoso, é mais fácil, eu já estou acostu-

mado, e por aí vai.
Se pudesse ouvir os pedidos e promessas das 
pessoas na virada de ano, acho que a segunda 
coisa mais pedida seria emagrecer, pois a primei-

dizendo que seria saúde, mas, ora, emagrecer 
está diretamente ligado à saúde. Então, para bus-
car essa saúde através do emagrecimento tome 

não mudar: mudar hábitos, mudar pensamentos, 
mudar de atitudes. 
Um atalho para ter sucesso nas suas atitudes é 

Não adianta programar uma dieta para o ano que 
vem, programe uma mudança na alimentação. 

melhor do que você era no ano passado.   

mação que foi traçada está diretamente ligado 

fícil e que somente trará resultados a longo prazo 
não é interessante, pois o risco de desistência no 

nores e vá colecionando vitórias. Lembre-se de 

nha atitude e disciplina para mudar sua vida, seja 
protagonista dela. Para esse ser o melhor ano da 

VIDA E ATITUDE 
NOVAS
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MOMENTO IGUAÇUANO 

DR. ADILSON TAVARES
Gastroenterologista

CENTENÁRIO DE IRMÃ SERAFINA

Para os meninos e meninas que estudaram no 
antigo Colégio das Irmãs de Nova Iguaçu, 

na década de quarenta do século passado (hoje 
senhores e senhoras entre 75 e 86 anos), falar da 

bancos escolares com doces lembranças daquela 

com sotaque alemão, dando aulas para as turmas 
do primário ou ensinando música e canto. Para 
os mais jovens ou para os que não residem em 
Nova Iguaçu, o Colégio das Irmãs era o Ginásio 

um belo prédio localizado na Rua Ministro Men-

-
-

-
riano de Moura e era de lá que vinha o som lindo 
do violino que ela tanto amava.

foi direcionada para o Colégio Nossa Senhora 
Medianeira em Barra do Piraí, no Estado do Rio 
de Janeiro. Em seguida foi completar o seu pe-

do Sul. Com a conclusão de sua formação re-
ligiosa retornou ao Colégio de Barra do Piraí. 
Em 1942 foi transferida para Nova Iguaçu, onde 
ministrou aulas para o curso primário e aulas de 

período em Nova Iguaçu que ela conseguiu no 
MEC a legalização de seus diplomas alemãos, 

ainda foi professora em Carazinho, Rio Grande 
do Sul (Colégio Nossa Senhora da Glória), no 
Colégio Stella Maris, em São Paulo e no Con-
vento Maria Imaculada, também, em São Paulo. 
Em todos os colégios onde atuou teve destaque 
o seu trabalho como orientadora na formação 

-
riora em vários conventos por onde passou e foi 
Superiora Provincial (abrangendo todo o Brasil) 
de 1968 a 1976. Nos últimos anos recolheu-se 
ao Convento Maria Imaculada, em Itapecerica 

-
çada tocou órgão nas missas do Convento e no 

longe de Nova Iguaçu, ela tem muito apreço pela 
nossa cidade não só porque foi muito bem aco-
lhida quando jovem, como foi no Ginásio Santo 

em Nova Iguaçu quando seus diplomas foram 
reconhecidos pelo MEC e foi na cidade de Ni-
terói que recebeu sua nova cidadania em dois de 

-

-

pletou cem anos de vida e a congregação fez um 
cerimonial que constou de uma missa festiva e 
um almoço. Ela recebeu de presente uma muda 
de Jequitibá-rosa e o plantio da árvore fez par-
te das comemorações de seu centenário. Como 
se sabe um Jequitibá-rosa é a árvore brasileira 
mais antiga que se tem registro. Encontra-se no 

de Passa Quatro, São Paulo. Estima-se que esta 
árvore tenha mais de três mil anos de vida, com 
quarenta metros de altura e um diâmetro de três 
metros e sessenta centímetros. Durante a sua 

-

intempéries, mas aí está a nos dar lições de vida. 

Nascida Maria Hummler, em Oggelshausen, 
-

dezessete de fevereiro de 1918, ainda durante a 
primeira guerra mundial. Em 1935 entrou para 

concluiu seus estudos formando-se em música. 
Em 1937 ingressou no noviciado, mas foi impe-
dida de continuar no convento. Por um decre-
to de Hitler só poderiam permanecer nos con-
ventos as religiosas que tivessem feito os votos 

-
nha seus pais aceitaram a ideia dela viajar para 
o Brasil e aqui continuar em sua vida religiosa. 

-
rocráticas de migração. Quando chegou ao Brasil 

no IESA com Ivone e Irmã 
Yeda

bolo de aniversário

aniversário de cem anos
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INFORME UNIMED

UNIMED NOVA IGUAÇU FAZ TRABALHO FOCADO NA CARREIRA E 
NO APRIMORAMENTO DOS COLABORADORES 

OURO E PRATA PARA AS JUDOCAS PATROCINADAS 
PELA UNIMED NOVA IGUAÇU

As irmãs gêmeas Thayane e Thayná 
garantem vaga no campeonato europeu 

E 2018 começou brilhando para as ir-
mãs judocas patrocinadas pela Uni-

-

-
-

prata no CBI – Meeting Nacional de Base, 
realizado em São Paulo. Com estes resulta-
dos, mais a soma da seletiva nacional ocor-

e conquistaram a tão sonhada vaga para a 
disputa no circuito europeu, que acontece-
rá este mês, na Croácia. 
O evento foi a primeira competição do 
calendário nacional do judô brasileiro e 

Gerentes e colaboradores precisam 
entender a importância do seu papel na 
Empresa

Sheila fala da importância do trabalho 

Com o foco na gestão por competên-
cias e no aprimoramento dos recursos 

humanos, a Unimed Nova Iguaçu vem rea-
lizando um trabalho voltado para a carreira 
dos seus colaboradores, que culminou na 

desempenho nos dias 26 e 27 de fevereiro, 
na sua sede Comercial. Gerentes, coordena-
dores e colaboradores de todos os setores 
participaram de todo o processo. O resulta-
do de toda a avaliação também direcionará 

reuniu alguns dos melhores judocas das 
categorias de base do país, entre eles me-
dalhistas em campeonatos mundiais Sub 
18 e Sub 21. 
Para Leonardo Lima, padrasto e treina-
dor das atletas, a vitória é fruto de muito 

só pararam os treinos no período de Natal 

sacrifício está aí, não só com as medalhas, 
mas a garantia da vaga na primeira com-
petição internacional pela seleção brasi-

também ao apoio da Unimed, que nunca 

o planejamento das futuras capacitações. 
-

-RJ, Sheila Nascimento, responsável pela 
apresentação, a importância do trabalho 

o gerente, quanto o colaborador precisam 

seu papel, bem como buscar permanente-
mente o seu aprimoramento, acompanhan-
do o crescimento da empresa e a demanda 
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INFORME UNIMED

SAÚDE INTESTINAL NA TERCEIRA IDADE É TEMA 
DE DEBATE EM NOVA IGUAÇU
Nutricionista da Medicina Preventiva destaca os benefícios dos alimentos funcionais

Os clientes da Unimed Nova Igua-
çu acima dos 60 anos que inte-

na quinta palestra que debateu o tema 
-

tricionista Paula Pimenta do setor de 
Medicina Preventiva, no dia 22 de feve-

-
ca de Nova Iguaçu, parceira da Coope-
rativa. O objetivo do encontro foi falar 
da importância da alimentação adequa-
da para o bom funcionamento do intes-
tino nesta fase da vida, bem como sobre 
os alimentos mais indicados. 

Paula Pimenta enfatiza os benefícios 
dos alimentos funcionais

Segundo Paula Pimenta, é comum a 

de diarréias, constipação e doença di-

metabolismo, a digestão e o funciona-

relevância da discussão deste assunto, 
ressaltando os benefícios dos alimentos 
funcionais”, comenta. 
Para um melhor aprendizado sobre a di-
ferença entre os alimentos prebióticos, 
probióticos e simbióticos, a Nutricio-
nista fez uma dinâmica mostrando ima-
gens diversas para que os participantes 
descobrissem a respectiva categoria. Ela 

também citou os variados benefícios de 
alguns alimentos, como o iogurte, que, 
além de ser uma importante fonte de 
cálcio, ajuda a melhorar o sistema imu-

-
-

lar a glicemia e o colesterol.  
Perguntada sobre a melhor dieta para a 
terceira idade, Paula respondeu pronta-

controle do açúcar e do sal, retirando os 
alimentos e temperos industrializados. 
Quanto menos rótulos, melhor para a 
saúde de qualquer indivíduo, em qual-
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CLAUDIO MOURA - VIP’S

CLAUDIO MOURA
Mestre de Cerimonias, Cerimonialista e 
Colunista Social VIP’s

Ainda sobre o Carnaval, a alegria do empresário 

Parabéns ao 
Pequeno Príncipe 
David, que no dia 

na residência de seu 
pai, o Cirurgião-den-
tista Thiago Mattos, 

aconteceu no dia 

as presenças dos 
avós Edison Mattos 

Junior e Kátia, da 
tia, a Drª Lilia Braga, 

e do padrinho Caio 

foi quem tirou a 

Estandarte de Ouro pela Caprichosos de 

Teu Espírito é Santo”, o carnavalesco 
iguaçuano Etevaldo Brandão foi uma das 
personalidades Vips que, pela quinta vez 
consecutiva, marcou presença no Carnaval 
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CLAUDIO MOURA - VIP’S

Conte com esta oferta* para encarar o Leão.

*Sujeito à análise de crédito.

A contratação é feita de forma rápida e segura.
O crédito* cai direto na sua conta.
Você pode antecipar até 100% do valor a restituir.
É necessário indicar a Unicred na sua declaração.

Saiba mais com seu Gerente de Relacionamento.

O SINCOVANI pro-

sua sede em Nova 
Iguaçu, a posse da 
Diretoria eleita para 

novo Presidente o 
empresário Antônio 
Alpino, aqui com 
sua esposa Maria 

-

-
-

so, ao lado de José Leôncio, que neste mês de 
-

O empresário Nelson Cohen, através da Visione Engenharia, entregou no dia 

Durante a solenidade de entrega do 

o Presidente da Visione Engenharia, Nelson 
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SÍNDROME METABÓLICA

ENDOCRINOLOGIA

DR. RENATO RAMOS PINHEIRO
Endocrinologista

Em 1936, um médico inglês, Himsworth, 

diabetes mellitus (dm) no adulto, no tocante à 
sensibilidade destes pacientes à ação da insulina. 
Observou que um grupo era mais resistente à 

à insulina (ri). Na década de 1940, o francês Lean 

obesidade: denominou androides aqueles cuja 
obesidade se assemelhava ao tipo masculino, 
predominante abdominal, e, ginecoides aqueles 
com deposição de gordura mais periférica, em 
quadril ou membros inferiores, típica da mulher. 
Ele produziu muitos trabalhos demonstrando 
estreita associação entre as anormalidades me-
tabolíticas, tais como dm tipo 2 (dm2), hiperli-
pidemia e hiperuricemia, e o tipo androide. Esta 
associação viria a ser a essência da síndrome me-
tabólica (sm).

mada anteriormente de síndrome X, é caracte-
rizada pela associação de fatores de risco para 
as doenças cardiovasculares (ataques cardíacos e 
derrames cerebrais), vasculares periféricas e dia-
betes. Ela tem como base a resistência à ação da 
insulina, o que obriga o pâncreas a produzir mais 
esse hormônio.
Síndrome metabólica é uma doença da civiliza-
ção moderna, associada à obesidade, como re-
sultado da alimentação inadequada e do seden-
tarismo.

* Intolerância à glicose, caracterizada por gli-

glicemia entre 140 e 200 após administração de 
glicose;
* Hipertensão arterial;

do colesterol bom (HDL);

* Obesidade, especialmente obesidade central 

de maçã e está associada à presença de gordura 
visceral;
* Ácido úrico elevado;
* Microalbuminúria, isto é, eliminação de prote-
ína pela urina;

gulação do sangue;

mada interna dos vasos sanguíneos favorece a 
instalação de doenças cardiovasculares);
* Resistência à insulina por causas genéticas.
O diagnóstico leva em conta as características 
clínicas (presença dos fatores de risco) e dados 
laboratoriais. Basta a associação de três dos fato-

drome metabólica:
* Glicemia em jejum oscilando entre 100 e 125, 
ou entre 140 e 200 depois de ter tomado glicose;

elevados de LDL, o mau colesterol;
* Níveis aumentados de triglicérides e ácido úri-
co;
* Obesidade central ou periférica determinada 
pelo índice de massa corpórea (IMC), ou pela 

medida da circunferência ab-
dominal (nos homens, o valor 
normal vai até 102 e nas mu-
lheres, até 88), ou pela relação 
entre as medidas da cintura e do 
quadril.

gue, entre eles a proteína C-re-
ativa (PCR), são indicativos da 
síndrome.
Prevalência

idade adulta ou na meia-idade e 
aumentam muito com o enve-
lhecimento. O número de casos 

aos 30, 40 anos.

res com ovários policísticos estão sujeitas a de-
senvolver a síndrome metabólica, mesmo sendo 
magras.
Sintomas
Praticamente todos os componentes da síndro-
me são inimigos ocultos porque não provocam 
sintomas, mas representam fatores de risco para 
doenças cardiovasculares graves.

Como a obesidade é o fator que costuma pre-
cipitar o aparecimento da síndrome, dieta ade-
quada e atividade física regular são as primeiras 
medidas necessárias para reverter o quadro. No 

trole, a intervenção com medicamentos se torna 
obrigatória.
Recomendações
* Passe por avaliação médica regularmente, mes-
mo que não esteja muito acima do peso, para 

risco;
* Lembre-se de que a síndrome metabólica é 
uma doença da civilização moderna associada à 

mo são os maiores responsáveis pelo aumento 

ou a banca de revistas. Sempre que possível, use 

não é só a que se pratica nas academias;
* Escolha criteriosamente os alimentos que farão 

râneo, ricas em gorduras não-saturadas e com 
reduzida ingestão de carboidratos, têm-se mos-

* Evite cigarro e bebidas alcoólicas que, associa-
dos aos fatores de risco, agravam muito o quadro 
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SAÚDE MENTAL

ALINE FORTES RIBEIRO
 Psicóloga

MEDO E ANSIEDADE:
QUANDO SE TORNAM 
PATOLÓGICOS?

O medo e a ansiedade são características bio-
lógicas do ser humano que antecedem o 

desconhecido ou momentos de perigo, sejam re-

presentes na vida cotidiana. 
São emoções importantes e indispensáveis, o 

-
plo, ao atravessar uma avenida e ouvir o derrapar 

motivar o sujeito a se preparar melhor para uma 
prova de concurso, uma reunião importante, ou 
até mesmo em precauções antes de um primeiro 
encontro.

o medo e a ansiedade podem surgir com mais 
-

ações estressantes, prolongadas e repetitivas. O 
aumento da intensidade pode gerar um grande 

-
ceis de controlar, com durabilidade longa e pa-
ralisante.

altos de ansiedade e medo pode vir a ser inca-
pacitante, afetando tarefas simples do cotidiano. 

-
ção de prevenir o desconforto que sente, ou seja, 

acontecer e sentir. 

O medo e a ansiedade se tornam patológicos 
quando começam a interferir na funcionalidade 
do sujeito, em termos biológicos, quando ocorre 
alteração constante na proporção de três neuro-
transmissores, adrenalina, noradrenalina e corti-
sol, responsáveis pela adaptação a situações es-
tressantes, ciclo de sono, estado de alerta e pelas 

Mesmo que a mente tente lidar da melhor ma-
neira possível com um estresse prolongado, a 
mudança nos níveis de substâncias diminui a 
funcionalidade das reações ao estresse, favore-
cendo o aparecimento de estados depressivos, 
esgotamento emocional e físico, insônia crônica, 
entre outros sintomas.

-
racterizados por sintomas emocionais e físicos, 
como: roer de unhas, respiração rápida, aumento 
da frequência cardíaca, dor no peito, espasmos 
musculares, transpiração intensa ou fria, fra-

funcionar como prevenção, para que o alívio dos 
sintomas anteceda ou elimine a necessidade de 
um diagnóstico.
O processo psicoterápico tem como objetivo o 
alívio dos sintomas, possibilitando uma melhor 
qualidade de vida e o bem-estar do paciente. 

-

emocionais e cognitivos que geram desconfortos 
e comportamentos prejudiciais à saúde. Desen-
volvendo também autonomia e segurança para 

-
de diante escolhas. 

-
tivas para diminuir os sintomas, antes de um 
tratamento medicamentoso, que podem agir no 
funcionamento orgânico promovendo grandes 

-
mento de objetivos alcançáveis, a permanência 
de vínculos emocionais e terapias holísticas.
Importante lembrar que os diagnósticos em vá-
rios tipos de transtornos de ansiedade apenas 

-
to por uma ansiedade intensa, não fazendo sen-
tindo quando não há um tratamento com ferra-
mentas adequadas para diminuir o sofrimento e 
seja apropriado para cada um. Cada sujeito tem 
sua singularidade, o que deve ser sempre respei-

CRP 05/51337
(21) 97366-5272 | alinefortes.psi@gmail.com
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GESTÃO

 

O EXERCÍCIO DA MEDICINA SOB A ÓTICA 
MERCADOLÓGICA

-
co (capítulo 1) e quanto deveria ser nosso 

piso salarial (capítulo 2), neste capítulo iremos 

mercadológica. Para tanto, iremos nos embasar 

São elas:

-
CEDORES
Os fornecedores têm poder de barganha quan-
do: O setor é dominado por poucas empresas 

-
renciados, e o custo para trocar de fornecedor 
é muito alto.
Considerando que o produto que vendemos é 
o conhecimento, nossos fornecedores são a fa-

culdade, os livros, os congressos, os cursos de 

o preço de compra junto a esses fornecedores.
-

Pode ser traduzido como a capacidade de bar-
ganha dos clientes para com as empresas do 
setor. Esta força competitiva tem a ver com o 
poder de decisão dos compradores sobre os 
atributos do produto, principalmente quanto a 
preço e qualidade.
No caso, temos três compradores dos nossos 
serviços: O governo (saúde pública), as Ope-
radoras de Saúde (saúde suplementar) e os pa-
cientes diretamente (Medicina particular). Para 
nenhum dos três compradores podemos ditar 
o preço do nosso trabalho, nem mesmo para 
os doentes particulares, que são limitados pelas 
condições socioeconômicas.

-

Estas barreiras são fatores que atrapalham o 
aparecimento de novas empresas para concor-
rerem em determinado setor.
Sem dúvida que na Medicina é impossível não 
impedir a formação de novos médicos. Houve 

além da importação de 10 mil cubanos.

São aqueles que não são os mesmos produtos 
que o seu, mas atendem à mesma necessidade.
Nesse item se enquadram os equipamentos 
diagnósticos substituindo a semiologia; os me-
dicamentos modernos (bloqueadores de H2, 
quimioterápicos etc) substituindo os cirurgiões; 
as enfermeiras fazendo parto; os farmacêuticos 
prescrevendo; os odontólogos fazendo buco-

-
tério da Saúde, entre outros.

-

das cinco. Nesta dimensão, deve-se considerar 
a atividade e agressividade dos concorrentes di-

num mesmo mercado.

-
temos respeito entre nós e nos referenciamos 
aos pacientes.

rentável, o que seria um antagonismo diante 
da enorme disputa que constatamos nos ves-
tibulares. Seria, se nós não estivéssemos em 
constante aprimoramento do conhecimento 

sem concorrente, sem alternativa e cobrando o 
valor justo por nosso trabalho. No mais, é só 
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DIREITO MÉDICO

FUNÇÃO SOCIAL DO CONTRATO E 
A BOA-FÉ OBJETIVA NA RELAÇÃO 

HOSPITAL PACIENTE

Resumidamente vamos buscar aqui passar 
uma ideia do que se passa com o estudo dos 

contratos e o que recomendamos aos nossos 
hospitais no trato de suas relações com clientes, 
fornecedores e parceiros (diga-se: planos de saú-
de e empresas terceirizadas).

-
lizados para a estabilização jurídica de interesses.

erigidos à categoria de princípios jurídicos pelo 
ordenamento civil que veio a vigor em 2002, de-
vendo, sempre, estes dois princípios constarem 
como regentes dos instrumentos contratuais 
modernos.
Não nos cabe aqui traçar longas teorias a respei-
to do tema sob o ponto de vista doutrinário da 
ciência dos contratos. Contudo nos cabe alertar 
ao nosso público alvo – médicos, hospitais e clí-
nicas – que quando o direito está dizendo ter o 
contratante de agir com boa-fé, o que estabele-
ceu o legislador foi que aos contratantes é dado 

-
dencialidade. É o comportamento ético da parte 

dizer que jamais poderemos ter alguém na rela-

ção contratual em posição de total desigualdade 
ou desequilíbrio em relação ao outro.

-
to civil (O Código Civil de 2002 e o Código de 
Defesa do Consumidor) constam dispositivos 
que fulminam os contratos que violarem este 

contratantes em detrimento do outro. 

Some-se mais, que o contrato não pode ser utili-
zado para subjugar ou desrespeitar, mas sim para 
realizar um encontro de interesses equilibrados, 

vedação da inserção nos contratos das 
-

clusivamente a uma das partes e imo-
bilizam a outra a ponto de que, no cur-

sua parte na obrigação. É aqui que o 
legislador inova elevando à categoria 
de princípio aquilo que chamamos de 

seja, o contrato deve atender aos interesses so-
ciais e não aos individuais ou pessoais de um dos 
contratantes.
Espero com estas breves linhas ter respondido 
às consultas que nos foram endereçadas. 

outra parte que tornam inviável a contratação.

-
tivo de trazer paz social e desenvolvimento eco-
nômico. Se você for desrespeitado na sua relação 



28 AMNI | MARÇO 2018

COLUNA SOCIAL

Por Marco Antônio B. Nunes

ATLAS OF DEEP 
ENDOMETRIOSIS – 

LANÇAMENTO MUNDIAL

Com muita alegria, informamos que neste 
mês foi lançada, mundialmente, em língua 

-

a abrangência do conhecimento de nossos pro-
-

tes. Parabenizamos os nossos heróis que lutam e 
vestem a bandeira dessa bela campanha da En-
dometriose, muito divulgada pelo nosso compa-

E ASSIM SE DIVERTEM 
OS MÉDICOS

Mesmo que já tenha passado o carnaval, 

se divertiram nossos associados, em especial no 

querer”. No camarote da Galetic, estavam Gil-

brincadeiras e, o principal, celebrando a amizade 

HÁ CINQUENTA ANOS NA AMNI
foi realizada na residência do Dr. Ueliton 

-
-

FIBROSCAN - AGORA EM 
NOSSA REGIÃO
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-
dimento não-invasivo capaz de avaliar 
a saúde e os danos no fígado causados 
por doenças, como hepatite, cirrose e 
presença de gordura.

é capaz de substituir a biópsia em mui-
tos casos, além de também ser indolor, 
de resultado imediato e permitir que o 
paciente volte para suas tarefas normais 

E este procedimento é realizado pelo 

-
pecialistas renomados da área. E como 

inovando em prol da sua saúde de nos-

de de Campos dos Goitacazes. O Presidente da 
-
-
-
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ESPAÇO CULTURAL

2018
de nossa famosa festa mensal e tradicional, a nossa 

Venha participar e entender por que é tão bom cele-

CALENDÁRIO 2018:
26/04
24/05
28/06
26/07

30/08
27/09
25/10
29/11
20/12

OLHA O ESPAÇO CULTURAL 2018 AÍ GENTE!!

PARA PENSAR E REFLETIR:

infarto agudo do miocárdio... poucos minutos 
para analisar o caso, e como o paciente melho-
rou, foi liberado com orientações.

ção de Óbito constatou infarto do miocárdio.” 
Solução do problema:
Médico processado e condenado.

Promoção Exclusiva para 
Associados e funcionários AMNI, 
Cooperados  e funcionários Unimed

• 01 Alinhamento e 04 Balanceamentos: R$79,99.

• Peças: 5% de desconto.

• Serviços 10% de desconto.

• Óleos de todas as marcas, com troca grátis.

*exceto pickups

97028-694521

Aguardem o Ciclo 

começa em Maio, 

Não percam, Muitas 

novidades!!!

7º Ciclo

trimonial não vai a júri).  Meses para concluir e 

clusivos. Julga inocente o sujeito.
Sujeito livre volta a matar mais 03 pessoas jovens 
em um semáforo, 03 pais de família.”
Houve responsabilidade do juiz? Igual ou maior 
do que a do médico?
Por que somente alguns homens são responsá-
veis por seus atos?

nha.

país justo e certo.

chega há trabalhar 60 horas por semana para 
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 Festa1ª Junina

Uai, junho, mês de festa junina.

Vamos celebrar juntos o nosso arraiá!!!!

22/06 à 24/06/2018

AMNI

Valores incluem hospedagem com pensão completa (bebidas não inclusas), utilização da área de lazer do Hotel e recreação. São cobrados a parte os esportes radicais, as massagens 
no Spa, todo consumo extra e taxas (10%). Em caso de pré reserva, para confirmação é necessário depósito de 25% do valor total do pacote, podendo o saldo ser parcelado

em até 3 vezes nos cartões Visa, Master e Amex, no momento do check out

• Single: R$1.520,00
• Casal: R$1.900,00
• Cama extra: R$740,00
• Criança extra: R$475,00

Check in: 16:00
Check out: 14:00

Cortesia para até duas crianças: 
uma de 0 a 05 anos e outra de 0 a 12 anos.

Informações e reservas entre em contato com AMNI:
Telefone:  21 2767-0711 ou  E-mail:      marco.amni@gmail.com

CURTA CONOSCO UM
FIM DE SEMANA
EM VASSOURAS
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CLUBE DE BENEFÍCIOS AMNI 2018:
A AMNI, mais uma vez se preocupando com o seu Associado, que é um formador de opinião e é muito importante tê-Io ao 
nosso lado, vem buscando parcerias com empresas de venda de serviços e produtos de seu interesse para que você tenha 

falta de tempo para buscar e encontrar produtos ou serviços de qualidade, procuramos, avaliamos e fechamos parcerias com 
as seguintes empresas listadas abaixo:

DR. FELIPE CHALFUN FLORENTINO, Ligue e agende a 
sua reunião na AMNI com o nosso Conselheiro
Telefones: (21) 2667-5305 (AMNI e (21) 7873-6120.

1  ASSESSORIA JURÍDICA

CLAUDIO MOURA (Promoter) 
Telefone: (21) 7867-7379.

3  ASSESSORIA CERIMONIAL

Rua Luis Sobral, 677 - Califórnia – Nova Iguaçu  
Telefones: (21)2797-4570 e (21)7813-8280. 
Benefícios: Serviço de leva e trás, orçamento no local e Desconto 
de 10%.

6  MSV – MECÂNICA EM GERAL, FUNILARlA E PINTURA

Av. Nilo Peçanha, 1168 – Centro – Nova Iguaçu
Telefone: (21) 2668-1317. 
Benefício: 10% de desconto

7  COLARES AUTO ELÉTRICA

Peçanha, 882 – Centro – Nova Iguaçu. 
Telefone: 821) 27667-2192 e 2669-3191, 
Benefício: 5% de desconto.

8  DUDA SOM

Recuperação e regulagem de faróis, lanternas e retrovisores. 
Carros nacionais e importados. Av. Nilo Peçanha, 1305 – 
Centro – Nova Iguaçu: 
Telefone: (21) 2668-2166 e 2668-1864. 
Benefício: 10% de desconto nos serviços e produtos.

9  NOVA FAROL FOM FOM

MAURÍCIO RESENDE (Contador AMNI) 
Telefones: (21) 2667-3535.

2  ASSESSORIA CONTÁBIL

ALMIR CASTRO (Fotografo) 
Telefone: (21) 7860-1845 e (21) 2668-4310. 

4  STUDIO FOTOGRÁFICO CARINHOSO

Rua Otávio Tarquino, 994 – Centro – Nova Iguaçu
Telefone: (21) 2667- 6033. 

5  MORETTI AR CONDlCIONAOO PARA VEÍCULOS

BOSH CAR SERVICE: Mecânica, pneus rodas, alinhamento, 
balanceamento, troca de óleo, silenciosos, freios, elétrica, 
direção hidráulica, injeção eletrônica, baterias, embreagens 
e suspensão. Av. Nilo Peçanha, 1180 – Centro – Nova Iguaçu 
Telefone: (21) 2668-5321. 
Benefício: 10% desconto no produto e 5% nos serviços. 

10 PONTO AUTO 

Variedades de modelos e Marcas de armações com garantia 
de fábrica. Av. Marechal Floriano, 130 - sala 301 - Centro - 
Nova Iguaçu. 
Telefone: (21)2769-2335. 
Benefício: Desconto de 10% e parcelamento sem juros no 
Cartão de Crédito.

11 ÓTICA VISOO

Top Shopping - G1
Telefone: (21)2667-2398. 
Benefício: atendimento especializado e 8% de Desconto.

12 FP Chaveiros

Manutenção de celular e tablet. Travessa Almerinda Lucas 
Azevedo, n.º 25 - Centro - Nova Iguaçu. Benefício: 8% de 
desconto e buscam e entregam em domicílio.

13 Macrocell

NOTA DE FALECIMENTO
Comunicamos que nossa associada, Dr.ª 

Roberto Rodrigues da Cunha, faleceu no 
dia 17 de fevereiro de 2018.
Desejamos muita força para toda a família 
e amigos.
Só que dessa vez, resolvemos fazer uma ho-
menagem de uma maneira muito diferente. 

muitas homenagens e votos para a família... 
mas teve um que muito nos emocionou.
E queremos compartilhar, emocionar, lem-
brar e homenagear, essa pessoa tão querida 
e amada em nosso meio médico...

-
sagem, para junto de Deus, de minha amada 
esposa Carla.

combate” com a tenacidade de uma autên-
tica guerreira. Mas sobretudo, como pautou 
a sua vida, o fez com gentileza, simpatia e 

sempre o ambiente mais leve e discretamen-
te perfumado.

-
cará um pouco mais nublado e triste sem 
você.”
Dr. Paulo Roberto Rodrigues da Cunha
17/02/2018
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ANIVERSARIANTES 
DO MÊS DE ABRIL

Dr. Hilton de Oliveira Nascimento
Dr. Mauro Araújo Ozório
Dr. Gerson Rodrigues Estermínio
Dra. Isabel Cristina Alonso Gomes
Dr. Thiago Ferreira Moura
Dr. Ueliton Vianna
Dra. Teresa Cristina Mendes  Pinto
Dr. Gilmar de Oliveira Pacheco
Dra. Marina Rosa Lopes
Dr. Sergio Almeida Nunes
Dra. Rosilene da Fonte Tavares 

Rodrigues
Dr. Alessandro dos Santos Barbosa
Dr. Joselito Barros Oliveira
Dr. Luiz Carlos de Assumpção 

Cavalcanti
Dra. Liliane Fagundes Santos Vieira
Dr. Jorge Luiz das Chagas Machado
Dr. Eduardo Duque Estrada Medeiros
Dr. Flávio Marcio de Oliveira Segundo
Dra. Giovana Breda Rodrigues
Dra. Juliana Ribeiro da Costa Lino
Dr. Yassushi Yoneshigue
Dra. Cristiane Villas Bôas Legentil
Dra. Elaine Fonseca Bastos Goulart
Dr. Marcello Bez
Dr. Fernando Gesualdi Fagundes Filho
Dra. Danny Christine de A. Guabiraba
Dr. Edson Alvares Rodrigues
Dr. Heraldo Senne de Arruda
Dr. José Luiz Ribeiro
Dr. Rodrigo Serapião da Silva
Dra. Belize Marques Barreto
Dr. José Roberto Fernandes
Dr. Marco Antonio Lucena Costa
Dra. Andréa Ferreira Pinheiro
Dra. Maria Betânia Carvalho Souza 

Paiva
Dr. Moisés Eliahu Mizrahi
Dr. Luiz Américo Ribeiro Silva
Dr. Edison Mattos
Dr. João Luiz de Aquino Figueiredo
Dra. Maria Lucia Correa
Dra. Maria Conceição Rego B. Pugliese
Dr. Octacílio Soares Júnior

01/04
01/04
02/04
04/04
05/04
05/04
06/04
07/04
07/04
07/04
08/04

09/04
11/04
11/04

14/04
14/04
15/04
15/04
16/04
16/04
16/04
17/04
17/04
17/04
18/04
19/04
19/04
19/04
19/04
19/04
20/04
20/04
20/04
21/04
22/04

22/04
23/04
24/04
25/04
28/04
29/04
29/04
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GASTRONOMIA

MEUS CAROS
DR. MARCELO NOGUEIRA

Cardiologista

Cboas opções de diversão, sendo elas gastro-
nômicas ou não propriamente isto. Em decor-
rência das distâncias, deslocamentos X violência 
urbana, cada vez mais nos trancamos em casa 

quero acreditar que o horário do almoço ainda 
traduz um sentimento mesmo que eminente de 
maior segurança e daí venho apresentar minhas 
dicas nesta revista.
Em primeiro lugar, para quem tem os peque-

distrito de Petrópolis por ser um lugar aprazí-

adoram, importante: tem 

colega poderá fazer sua 

incautos sem perturbarem 
seu almoço. No ambiente 
bem rústico e simples da 

-
te que serve bons petiscos, 
bolinho de feijoada, aipim 
frito, linguiça a calabresa, 

-
dos com um bom chopp 

que tem um pouco de tudo: 
carne de frango, porco, boi, 

l i n g u i ç a , 
torresmo, batata frita acompa-
nhada do clássico arroz com fei-
jão e uma bela farofa de fazenda. 
O prato serve tranquilamente a 
4 pessoas ou 2 pessoas esfome-

a goiabada com queijo minas ou 
doce de leite e aquele cafezinho. 

nos tempos de hoje é muito bom 
preço.

-
liais espalhadas pela Ilha do Go-

Ela representa uma boa a opção para almoços 

familiares clássicos: é barulhenta (muita gen-
te falando, criança brincando, bebê chorando) 
e possui o ambiente típico de churrascaria da 

de uma pessoa; destaque para o Camarão à Cas-
telhana, cuja porção para 2 pessoas serve bem a 
4; o Camarão ao Catupiry e o churrasco misto 

tem serviço rápido, chopp gelado e preço bom, 
garantindo o almoço domingueiro sem furada.

-
taurante Cervantes, com sua Casa original na 
histórica Rua Prado Júnior em Copacabana, 
remetendo às lembranças mais gostosas do 

-

pratos bem servidos, serviço ligeirinho, san-
duíches históricos no pão francês, destaques 
para o clássico salsichão com salada de batatas, 

com batata palha. Há também sanduíches para 
-

pelo sempre bem tirado chopp carioca clássico, 
aquele com 2 dedos de colarinho; e as sobreme-
sas de doces portugueses, como quindim, pastel 

por um bom preço.
Então, temos 03 opções de boa comida, servida 
honestamente, de qualidade e a bom preço. É 

Adega Barril do Recreio

Fazendinha Pé na Serra

Restaurante Cervantes

pôneis e até lhamas, vários tipos de aves, gali-

para venda, para quem possui sítio e quer iniciar 
uma criação ou só para admirar. Os pequenos 



34 AMNI | MARÇO 2018

DICAS CULTURAIS

DR. LAFAYETTE SUZANO
Cardiologista e ama cultura

AS SOMBRAS  
DE REGINA

Há alguns anos atrás ocorreu, no Centro 

da artista plástica Regina Silveira, intitulada: 

uma de suas obras, nesta edição da revista ES-

-
jetivo principal foi o de desenvolver o poten-
cial das sombras em vários objetos retratados. 
Regina Silveira é uma das principais artistas 

e nos Estados Unidos, além de ser professora 
-

pectos que podem ser apreciados pelo especta-
-

cepção, e suscita uma curiosidade em busca de 

contemplação estética, pois muitas vezes o foco 
-

elementos semióticos e de linguagem (signo, 

-
pria história da arte. Inicialmente, o desenvolvi-
mento da arte plástica, através de sua história, 

tentou, deste o período da arte rupestre (das 
cavernas), reproduzir os objetos (seres vivos ou 
inanimados), tal como lhe parecia ao olhar hu-
mano, com o domínio gradual da luz e da som-

-
lidade o objeto. Esse processo lento e gradual, 
de reprodução da realidade no plano, tem seu 
apogeu no renascimento europeu (Leonardo, 
Michelangelo, Rembrandt, Caravaggio, Durer, 

do século 19, com os impressionistas, que ini-
ciam o questionamento daqueles elementos que 

não parecer, a sombra é um elemento funda-
mental na técnica do desenho e da pintura, e 
na construção da noção de perspectiva e do 
volume dos objetos retratados; ou seja, na ob-
servação tridimensional que gera a noção, em 
nossa visão, do corpo no espaço e da criação 

-

do claro-escuro foi o principal desenvolvimen-
to no domínio destes elementos, e que atingiu 

sombra, Regina, tecnicamente, cria uma outra 

forma de se interpretar o legado clássico. Outro 
aspecto da obra de Regina, foi o de que através 

-
-

contemporâneo, que é realizar uma provocação 

obra reproduzida na revista, um grupo (aparen-
temente de negócios?), se reúne em círculo, de 

sombras (que tem dimensões desproporcionais 
e que incidem centrifugamente), têm silhuetas 
que reproduzem e revelam ferramentas, que 

revelando intenções obscuras, que contradizem 
o aspecto estereotipado e nos fazem acredi-
tar num olhar inicial. Por tudo isso, sua obra, 
apesar de se manter no universo de construção 

-
tantes para a arte, e para todo espectador curio-
so, que busca a realidade que se esconde sob o 






